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Um ponto de virada 

na ditadura
Luta e angústia 

de geração da 

USP contra o 

regime militar 

de 1964 são 

resgatadas em 

livro de José 

Ruy Gandra

Por Gustvao Zeitel (Folhapress)

O
dia 8 de agosto de 
1977 marcou um 
ponto de virada 
para os estudantes 

de direito da USP, no Largo de São 
Francisco. Cerca de 2 mil jovens 
se reuniram ao redor do professor 
Goff redo da Silva Telles Jr., que leu 
a “Carta aos Brasileiros”, chaman-
do a atenção da sociedade para os 
abusos cometidos pela ditadura 
militar. Era um gesto a favor da 
democracia, que serviu para mobi-
lizar os alunos e instaurar ali uma 
luta contra o regime militar.

O documento seria lido três 
vezes, a cada vez para um público 
maior. A escolha de Telles como 
orador fora estratégica: o advo-
gado tinha horror ao marxismo, 
tendo apoiado a ação integralista 
na juventude.

A luta dos alunos do Largo de 
São Francisco contra a ditadura é 
resgatada agora no livro “O Espíri-
to de Um Tempo de Lutas”, escrito 
por José Ruy Gandra, historiador 
e jornalista. “Meu entusiasmo pela 
pesquisa para o livro se acentuou 
com a realidade do Brasil. Vimos o 
golpismo ser tolerado e estimulado 
por Bolsonaro, então essa obra aca-
bou ganhando relevância política e 
histórica”, afi rma ele, que estudou 
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‘É uma geração que, na primeira 
metade da década, tinha uma 
angústia sartriana, porque 
a liberdade sexual estava 
começando, mas havia grande 
timidez. Essa angústia tomou o 
caminho do enfrentamento à 
ditadura logo quando a economia 
brasileira parou de bombar e 
entrou em uma grave crise’

José Ruy Gandra

na faculdade.
Para a realização do livro, o 

autor fez pesquisas nos acervos 
dos principais jornais do país e en-
trevistas com contemporâneos da 
geração que frequentou as arcadas 

do prédio histórico, entre 1976 e 
1980.

Fundada em 1827, a Facul-
dade de Direito do Largo de São 
Francisco formou, em seu prédio 
de estilo neocolonial, escritores 

seminais da literatura do país, 
como os poetas Álvares de Aze-
vedo, Alphonsus de Guimarães 
e Oswald de Andrade, além do 
romancista José de Alencar. Des-
pontam ainda entre os notáveis 
os juristas Hélio Bicudo e Miguel 
Reale Júnior, além do ex-presi-
dente Michel Temer e de Ulysses 
Guimarães, que presidiu a As-
sembleia Constituinte.

Além da pesquisa, “O Espírito 
de Um Tempo de Lutas” diferen-
cia-se por seu esteio memorialista. 
O autor estava lá, viu e ouviu tudo 
e entendeu ser importante contar a 
história, considerando também o 
que ocorria além das arcadas.

Gandra rememora a sua gera-
ção como um grupo heterogêneo, 
vivendo as contradições da época. 
“É uma geração que, na primeira 
metade da década, tinha uma an-
gústia sartriana, porque a liberda-
de sexual estava começando, mas 
havia grande timidez. Essa angús-
tia tomou o caminho do enfren-
tamento à ditadura logo quando 
a economia brasileira parou de 
bombar e entrou em uma grave cri-
se”, lembra.

A contradição sentimental 
daqueles jovens espelhava, segun-
do o primeiro capítulo do livro, 

o que o autor chamou de década 
cindida. De um lado, o aparato 
repressivo da ditadura se tornava 
presente com a censura e a redu-
ção dos direitos com o AI-5 (Ato 
Institucional número 5). Do ou-
tro, a máquina de propaganda do 
regime militar usava a vitória da 
seleção brasileira na Copa de 1970 
como estratégia de autopromoção, 
alardeando também o milagre eco-
nômico.

A leitura da carta, no Largo de 
São Francisco, provocou diferentes 
reações: engajou a juventude, mas 
incitou os militares contra o am-
biente universitário. A rigor, desde 
o início daquele ano, os alunos ha-
viam organizado várias passeatas, 
narradas em detalhes no livro. Em 
agosto, tropas da polícia cercaram 
a faculdade e lançaram, dos blinda-
dos, bombas de efeito moral.

Três meses antes, os jovens rei-
teraram a condição do Largo de 
São Francisco de ser um “território 
livre” e convocaram um protesto 
contra a prisão de três estudantes 
e três sindicalistas, que distribuíam 
panfl etos para engajar o operaria-
do da região do ABC paulista.

Pouco a pouco, diz o livro, o 
movimento estudantil da USP se 
separou em subgrupos ideológi-
cos, como Libelu, Refazendo e Ca-
minhando.

O engajamento dos uspianos 
culminaria no episódio da invasão 
ao campus da PUC, onde alunos 
de diferentes faculdades se reuni-
ram para o Encontro Nacional dos 
Estudantes. Cerca de 900 pessoas 
foram detidas, algumas delas enca-
minhadas ao Dops (Departamen-
to de Ordem Política e Social).

Como o autor mostra no li-
vro, a vinda do papa João Paulo II, 
em 1980, foi determinante para a 
abertura democrática.

João Paulo II, recorda Gandra, 
tornou-se patrono de sua geração, 
mesmo sendo, em sua maioria, 
laica. “Todos os movimentos pega-
ram carona dele, porque você tinha 
ali uma fi gura progressista, que foi 
um baita alento para todo mundo 
que estava sufocado ali dentro”, diz 
o autor. “Ele atacou a pobreza, a 
concentração de terras, defendeu 
os favelados e expôs a ditadura para 
o mundo.”
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